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INTREODUÇÃO  
O setor agropecuário constitui um dos pilares mais importantes para o desenvolvimento
sócio-econômico do Brasil. Produzindo alimentos para a população urbana e fornecendo
matéria-prima para a agroindústria, gera excedentes para a exportação e contribui para a
geração de empregos. Devido às condições edafoclimáticas o estado de Roraima é, dentre
os estados da região Norte, um dos mais promissores para a produção agrícola. No
entanto, as cultivares de milho atualmente em uso no Brasil são, de uma forma geral,
desenvolvidas para as regiões Sul, Sudeste e Centro-oeste, onde se concentram as
maiores áreas de produção de milho no Brasil, mas onde as condições edafoclimáticas são
bem distintas das predominantes na região Amazônica. Desta forma, espera-se que
cultivares desenvolvidas para estas regiões não apresentem o mesmo desempenho na
região Amazônica. Espera-se ainda que cultivares desenvolvidas com base em
informações experimentais realizadas na Amazônia sejam mais promissoras, uma vez que
este é um dos procedimentos que podem ser utilizados para diminuir os efeitos da
interação genótipo por ambientes (VENCOVSKY e BARRIGA, 1992; RAMALHO et
al., 1993; CRUZ e REGAZZI, 1997). Em vista disso, o objetivo deste trabalho foi
identificar, em um conjunto de variedades de milho avaliadas em áreas de savana do
Estado de Roraima, variedades com bom desempenho agronômico na região, as quais
seriam recomendadas para cultivo ou poderiam ser utilizadas em programas de
melhoramento para a obtenção de cultivares melhoradas especificamente para a região
norte do país, onde a agricultura vem se intensificando nos últimos anos.  
 
 
MATERIAL E MÉTODOS  



O ensaio foi conduzido no campo experimental Monte Cristo, pertencente à Embrapa
Roraima, no município de Boa Vista, Roraima, no ano de 2003. Foram utilizadas 34
cultivares, sendo 31 variedades de polinização aberta e três híbridos, avaliados no
delineamento em blocos casualizados completos, com três repetições. Cada parcela foi
constituída de duas fileiras de quatro metros de comprimento espaçadas por 0,90 m, com
20 cm entre covas. Foram avaliadas as características altura de planta, altura de espiga,
índice de prolificidade, número de espigas doentes e produtividade, cujos coeficientes de
variação (Tabela 1) foram, respectivamente, 5,86, 8,98, 6,76, 84,23 e 11,97%. Com
exceção da variável número de espigas doentes, todas as outras apresentaram coeficiente
de variação experimental médio ou baixo, segundo SCAPIM (1995), assegurando uma
boa precisão experimental. As análises estatísticas deste trabalho foram realizadas como
auxílio do programa computacional GENES (CRUZ, 2001)  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
O teste F para variedade foi significativo a 1% de probabilidade para todas as variáveis
indicando que, para cada caráter, existe pelo menos uma média de variedade que difere
estatisticamente das demais. As médias das características foram 2,09 m, 1,12 m, 1,0
espiga por planta, 3,47 espigas doentes e 5912 kg/ha, para as variáveis altura de planta e
de espiga, índice de prolificidade, número de espigas doentes e produtividade,
respectivamente. Com relação à altura de planta e espiga verificou-se que algumas
variedades apresentaram-se excessivamente altas, com mais de 2,5 m e 1,5 m para altura
de planta e espiga, respectivamente. Foi obtida produtividade de até 8105 kg/ha indicando
ser possível encontrar cultivares altamente produtivas nas condições de Roraima.  
 

  
 
 
As médias das variáveis avaliadas para as 34 variedades são apresentadas na Tabela 2.
Com exceção de número de espigas doentes, houve diferença significativa entre as médias
das variedades para todas as características avaliadas, pelo teste de Tukey a 1% de
probabilidade. Interessante notar que a variedade mais produtiva (33) foi também a que
apresentou o menor índice de prolificidade, apesar de ser comum uma associação positiva
entre prolificidade e produção. As 30 cultivares mais produtivas não diferiram
estatisticamente entre si. No entanto a cultivar mais produtiva diferiu estatisticamente das
quatro menos produtivas. A cultivar 33 apresentou boa produtividade (7541 kg/ha) o
que, aliado a uma altura de planta e espiga também satisfatórias, a torna uma boa opção
para cultivo no estado de Roraima ou para o uso em programas de melhoramento para a
região.  
Embora tenham sido identificadas cultivares produtivas, faz-se necessário uma avaliação
mais precisa, realizando-se os ensaios em vários ambientes, representativos do estado de
Roraima, e por mais de um ano para que se possa ter resultados mais precisos.  
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